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ÍJECRETO Nô 1,833

Al)pr':va o Eegimento Inter

no p&xa o Ourso Ire liminar

do C-yxTiaasio Pelotense: f,

O Dr. João ly tespo, Prefeito do Municipio de Pelotas,

iaNo usii de suas attriD®ço^ legaes, resolve •

ma^v^TMR:

Art. 12 - Pica Ê^provado o Regimento Interno para o Curso* Preli-

Gy^^sio í^elotense jÇiue com est.s "baixa,para entrar em vi-

-  gor^mediatamente ,ds(:tado âe 26 de Janc-iro findo e assignado pelo
Rirector Geral do referido instituto.

Art. 22 - Revogam-se as disposições em contrario.

Registre-se, pu"bliaue-se e cumpra-se.

Prefeitura de Pelotas, 6 de fevereiro de 1932.
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(a.) João Py Crespo," ^

Prefeito.
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Cbjeto cLo curso e sua organização

Art. 2^ -

m

Art. 52 -

Art. 12 - O Curso Preliminar do Ginásio Pelotense tem por opje-

to preparar candJ-dato^^^xames de acLnissao nos esta
belecimentos civis de^HRjio secundário oficiais>egui-
parados ou inspecionados preViamente e nos colégios
militare s.

O Curso,aue so terá extemato,constará atualemnte de
um único ano,çLue poderá ser desdobrado em varias tur

mas,de acordo com o numero de alunos e as exigências
pedagógicas.

Os programas do Curso serão organizados pelos profes
sores deste,de acordo com o Diretor Geral do Ginásio
Pelotense e' também o Diretor do Curso,de maneira

gue os seus alunos possam ficar perfeitamente habili-
tados para prestar exames de admissão nos estabeleci-
laentos a aue se refe're o art. 1®.
jlaverá também,de caracter obrigatório,aulas de educa-
çao moral e civica e exercidos de cultura fisica.
Os boraxios serão organizados pelo Dírector Geral de
acordo com as conveniências do ensino e devem aciiar-

*  se prontosjbem como os programas de ensino,cinco dias
antes de se iniciarem as aulas.

Art. 62 - A freauencla ás aulas e Obrigatória, -

Art, 42 -

Art. 52 -
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Art, 7fl - Para ser atoitido ao o^ixSü,c; caadidato deverá sujei

tar-se a uni erratas Xxo llie exigirá,no miniiao,

que sai"ba ler correnternsiite joscrever sob ditado e efe

tuar as quatro operações fundaniéxitais com inteiros.

Art. 82 - Os candidatos serão aim^tidos desde 15 de fevereiro

de cada ano,ate" quand^^Bnvier ao ensino.

Art, 92 - Para ser admitido ao exame de que trata o art. 72, e'

suficiente dirigir-se o responsável pelo candidato ao

Diretor,que providenciará para que ele se realizie.

O Diretor fará inscrever,era livro proprio,o nome,resi

dência,filiação-naturalidaí.e e idade dos candidatos a

exames. Dste livro deverá ter também uma coluna para

os resultados dos exames,

Art. 112 - o exame de que trata o ait, 72 não dependerá do paga

mento de taxa alguma e será prestado perante um dos

professores do Ourso e o Diretor,os quais nada perce

berão por ele.

O resultado do exame será dado pelas palavras "habili

tado" ou "inhabilitado",

A inhabilitação em qualquer das partes do exame,contas,
leitura ou ditado,inhabilita totalmente o candidato.

Art. 12« -

Art. 13® "

í
Art. 142 -

OAPITOJjO III2

Matricula

Para ser matriciilado no Ourso e" preciso que o candida

to preencha as seguintes condiçoess

a) Ter sido aprovado no exame de que trata o art. 7^5
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"b) 3.10.0 vacji^.xlo ccn':.:a, ò. MOI0.:

Art. 156

Art. 166 -

Art. 176

Art. 186

4*

c) Não sofrer ae moléstias mtecto-contagiosa;
d) Ter pago â tajca de íQatriyij.a.

A taxa de matjricula, 00 e vall^lc. ."no ano letivo em que

tiver sido paga,

O pagamento da taxa mensal e o da de ginástica deverão

ser feitos adiantadamente ate' o ultimo dia do mes an

terior áq.uele a gue sefeeferem estas mensalidades po-
dendo ser cassada a ma^icula,a juiao do Prefeito lAi-

nicipal,do aluno que nao preencher esta condição,

O Curso não aceitará alunos gratuitos.

Os alunos çLue preencherem as condições do art. 146 gg-

rão matriculados á proporção çue se apresentarem. Mo

livro de matricula deverá constar o nome,filiação,ida

de,naturalidade e residência do candidato e nome da

pessoa responsável por ele.

CAPITULO 176

Begimen Mscolar

•^t, 19Q _ o ano escolar e" dividido em dois periodos: o primeiro,

de 16 de março a 15 de junho; o segundo,de 16 de ju-

liio a 30 de noveiabro.

§ ÚNICO - Estes periodos poderão ser modificados de

acordo com as alterações gue possam ocorrer no curso
secundário.

Dentro destes dois periodos nSo funcionarão as aulas
do Ourso Prellfflinar guando tanOen não funcionarem as

do curso secundário.

Durante o ̂ o letivo haverá trabalhos praticos,aabati-
nas.arguiçães a gue serão atribuídas notas de

Art. aoa -

Art. 212 -

com o tue vigorar no curso secundário.
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Att. 22C -

l'ls. 4

Não haverá exames de rim de ano. iios almos gue não

tive^rem um numero de í'altaH igual nem superior a um

guarto das aulas dadas e gje nao tiverem media infe

rior a tres em caía disciplina jiiem media mferior a

cixico no conjunto das matérias jsera conferido um cer*

tif içado.

capitulo:;' nr

Disposições diversas

Art, S3® - Os professores do Curso Preliminar serio nomeados,in
dependentemente de concurso,pelo Prefeito Municipal,e

não farão parte da Congregação do Giüasio Pelotense.

ATt 242 - A disciplina e as penalidades relativamente aos cor
pos docente e discente ,hem como as licenças,faltas e

ferias dos professores serão reguladas,no gue lhes

for aplicável,de acorde com o gue vigorar para o cxjr-

30 secundário.

Art 25® - ̂  duvidas e omissões deste Regulamento serão resol- "
vidas de acordo com o Regimento Interno do Ginásio

pelotense.

Pelotas, 26 de Janeiro de 1932.

(a.) Joaguim Alves da Ponseca,

Director Geral.

taxas

Matricula 30^000

Taxa mensal 20§000

Taxa de GiTiastica líJOOO

Certificado (selo municipal)

Dact.J/P.
1721932


